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Método Missionário Utilizado pelo Beato José de Anchieta (Diác. José Antonio Jorge)

Resumo

O tema que se propõe nesta pesquisa se enquadra dentro do contexto da pastoral missionária, de grande interesse para a Igreja na América Latina em nossa atualidade. Este assunto se reveste de especial importância neste momento de comemoração dos 500 anos de evangelização do Brasil aliado ao processo de canonização de Anchieta.

Aqui se propõe destacar o método missionário empregado por Anchieta na catequese dos indígenas, com uma pequena análise das semelhanças e diferenças do estilo de Gil Vicente.

Uma das características do trabalho de José de Anchieta era o uso eficiente do diálogo por meio do qual ele se aprofundou na compreensão e na decodificação dos mistérios do Outro. A força principal do diálogo, além da vivacidade, residia no elemento visual, sobretudo as cores. As formas dialogadas eram mais convincentes do que os cantos e apresentavam uma linguagem simples como para crianças e eram adaptadas aos diferentes lugares em que eram representados. 

A formulação de hipótese neste trabalho considera a dramatização como uma estratégia eficiente para a evangelização dos indígenas.  O método utilizado é o documental, baseado na pesquisa bibliográfica interpretada à luz dos conhecimentos pastorais e de evangelização atuais. Num primeiro momento, e como base para toda a pesquisa, analisam-se os trabalhos de Anchieta, seu estilo, a ênfase nos diálogos e o uso intercalado de três idiomas; em seguida, busca-se apoio na bibliografia da época, depois a bibliografia específica a este tema e, enfim, a bibliografia geral.

\
Quanto à sua produção literária, Anchieta demonstrou um forte dom de poeta e escritor. Seu teatro tinha características próprias voltando-se ao teatro popular. Seus autos foram instituídos para a educação cristã e cultural. Deu grande ênfase à atuação dos Anjos (o Bem) versus Demônios (o Mal). Em sua estratégia missionária seu primeiro passo foi o aprendizado da língua tupi. Isto facilitou seu trabalho de doutrinação das crianças indígenas. Num momento seguinte, Anchieta dirigiu sua atenção e energia ao teatro com aspectos religiosos, mas também profanos e divertidos, destacando o grande mito do esmagamento do Diabo e o Bem prevalecendo sobre o Mal, por meio das figuras míticas Anjo, Santos, Jesus versus Diabos. 

Para melhor compreensão do método missionário de José de Anchieta faz-se neste trabalho uma análise de alguns de seus autos: A Pregação Universal, A Festa de São Lourenço, O Dia da Assunção em Reritiva, O Auto na Aldeia de Guaraparim e a Vila da Vitória. 

Nos autos – com finalidade de diversão e instrumento da catequese – Anchieta difere de Gil, pois este na sua maior parte o compõe de diálogo, embora pudesse apresentar em menor extensão dança, canto e música. Nos autos de Anchieta, por outro lado, ocorrem longas partes musicais e com desfiles, podendo encerrar-se com uma prédica o que prolongava o espetáculo por várias horas. 

           Em termos de solidariedade, os missionários se posicionavam como um pai que ama o filho de todo coração e, assim, veio em socorro para salvá-lo. Outra estratégia era colocar-se como protetor do índio, zelando pelo seu bem-estar e providenciando remédios. Anchieta tinha como preocupação a valorização da dignidade da mulher; para tanto, ele utilizava a figura da Maria, a Mãe de Deus (“Tupansy”) e protetora da aldeia. 

Sua preocupação se caracterizava em trabalhar no campo espiritual – protegendo das investidas do demônio -  sem se descuidar do aspecto social e, sobretudo, dos abusos dos colonos portugueses. Estes cobiçavam a mão-de-obra escrava para os trabalhos de engenho e agricultura e eram responsáveis pela transgressão dos ensinamentos cristãos, servindo de contra-testemunho aos índios. 






RESUMO 


El tema que propone esta investigación se basea en el contexto de la pastoral misionera, que actualmente és de gran interés para la Iglesia de la America Latina. Este asunto presenta especial importancia por los 500 años de evangelización del Brasil juntamente con el proceso de canonización de Anchieta.


Acá se propone enfocar el método misionero empleado por Anchieta en el catequisación de los indigenas, incluyendo un pequeño análisis de las similitudes y diferencias con respecto al estilo de Gil Vicente.


Una de las caracteristicas del trabajo de José de Anchieta es el uso eficiente del diálogo con el que se aprofundizó en la comprensión y decodeficación de los misterios del Otro. La fuerza principal del diálogo reside en el elemento visual, destacando las colores. Las formas dialogadas eran más convincentes que los cantos y presentaban un lenguaje   sencillo como para los niños, siendo adaptados para los diferentes sitios donde eran presentados.


La formulación de la hipótesis en este trabajo considera la dramatización como una estrategia eficiente para la evangelización de los indígenas.  El método utilizado es el documental, basada en la investigación bibliográfica interpretada según los conocimientos pastorales y de la evangelización actuales. Primeramente y como base para toda la investigación, se analisan los escritos de Anchieta, su estilo, la enfasis en los diálogos y el uso intercalado de los tres idiomas. Después, se busca apoyo en la bibliografía de su epoca, en seguida la bibliografía específica a este tema e, finalmente, la bibliografia general. 


En el que se refiere a su producción literaria, Anchieta ha demostrado un fuerte don de poeta y escritor. Su teatro tenía características propias con dirección al teatro popular. Sus actos fueron instituidos para la educación cristiana e cultural. Dio gran énfasis a la actuación de los Ángeles (el Bien) versus Demonios (el Mal). En su estrategia misionera el primer paso fue el aprendizaje de la lengua “tupi”. Con esto, el trabajo de doctrinación de los ninõs fue más facil. En el momento siguiente, Anchieta dirigió su atención y energía al teatro con aspectos no solo religiosos, también profanos y divertidos, destacando el gran mito del “esmagamiento del Diablo” y el Bien prevaleciendo sobre el Mal, por medio de las figuras míticas: Angel, Santos, Jesús versus los Diablos.


Para la mejor comprensión del método misionero de José de Anchieta en esta investigación una analisis de algunos de sus actos: La Pregación Universal, La Fiesta de San Lorenzo, El Día de la Asunción en Reritiva, El Auto el la Aldeia de Guaraparim y la Villa de la Victoria.


En los actos – para entretenimiento y catequesis – Anchieta actua diferente de Gil, pues este escribe actos compuestos en su mayor parte de diálogo, con una menor extension de danza, canto y música. En Anchieta, por otra parte, hay largas partes musicales con desfiles, terminando con una predica prolongando el espectáculo por varias horas.


En solidaridad, los misioneros se posicionaban como un padre que ama profundamente a su hijo y que ha venido para salvalo. En una otra estrategia se colocaban como protector del indígena, celando por su bien-estar y providenciando medicamentos. Anchieta valoraba a la mujer y, así, utilizaba la figura de María, la Madre de Diós (“Tupanzy”) y protectora de la aldea.


Su preocupación se dirigia al trabajo en el campo espiritual – protegiendo de la acción del demonio – sin abandonar el aspecto social y sobretodo de los abusos de los colonos portugueses. Estos utilizaban la mano de obra escrava para la fabricación de azúcar y el trabajo agrícola y por la transgresión de las enseñanzas cristianas aparentaban como contra-testemonios a los indigenas.

Abstract


This research deals with a missionary pastoral of great interest to the Latin America nowadays. This theme is specially important considering the commemoration of 500 years of evangelizing in Brasil, together with the process of Anchiet’ s canonization.

It´s proposed to emphasize the missionary method used by Anchieta for catechizing the  indians, and build up an analisis between the similarities and differences in style compared to Gil Vicente.

One of the chief characteristcs of José de Anchieta´s writings was the efficient use of the dialogue by which he deepened into the  comprehension and the decodification of  the mysteries of Other. The main power of the dialogue, besides the vivacity, remains into qhe element, specially colors. The dialogued forms were more persuasive  than the chants and presented a  simpler language as for children and they were adapted to the different places they were presented. 

The formulation of the hypothesis in this reseach considers the dramatizing as an efficient strategy to the evangelizing of indians. The method used in this research is based on documents, on bibliographical research interpreted considering the pastoral knowledge and the evangelizing nowadays.

At first, and as a support for all reseach, Anchiet´s writing are analysed considering his style, emphasizing the dialogues and the intercalated use of the idioms; afterwards, support is seeked on the bibliography at his time, then other specific bibliography to this theme, and finaly the general bibliography.

As to his literary production, Anchieta demonstrated a strong gift as a poet and writer. His theater had specific characteristics towards the popular theater. His plays were writen for the christian education and cultural purposes. A great deal of attention was given to the acting of Angels (Good) versus Devils (Evil). In his missionary strategy his first step was the learning of the tupi language. This helped his work on catechizing the indian children. In the following moment, Anchieta directed his attention and energy not only to the religious theater, but also to the profane and amusing style, stressing the mith of squeezing of the Devil and Good  prevailing over the Evil by menas of mithcal figures: Angels, Saints, Jesus versus Devils. 

In order to better understand José de Anchieta´s missionary  method it is worked out in this research an analysis of some plays, such as: “A Pregação Universal”, “A Festa de São Lourenço”, “O Dia da Assunção em Reritiva”, “O Auto na Aldeia de Guaraparim” e a “Vila da Vitória”. In these plays – with the purpose of entertaining and catechizis – Anchieta differs from Gil, for Gil works out mainly on dialogues, although he presented in minor extent dance, chant and music. In Anchieta´s plays, on the other hand, it occurs  very long musical presentations and parades, many times ending with a sermon that could maintain the spectacle for many hours. 

In terms of solidarity, the missionaries acted as a father who loves his child from the bottom of his heart and, thus, came to save him. Another strategy was to put himself as the indian´s protector, caring for his well-being and providing medicines. Anchieta´s worries were to value the women´s dignity; on this purpose, he used Mary´s figure, the Mother of God (“Tupansy”) who would protect the indian settlement. 

He used to strive on the spiritual field – protecting from devil´s attack -  without neglecting the social aspect and, above all, the abuse of the portuguese colonists. These used to long for the slave labour for the sugar plants and agriculture. The colonists were responsibles for the transgression of the Christian teachings, causing scandal to the indians.

